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A seleção 
brasileira 

convocada para 
o mundial de 

basquete 

O técnico argentino Rubén Mag-
nano confirmou  o corte do pivô 
Hátila Passos, definindo os 12 
jogadores que irão defender a 
seleção brasileira masculina de 
basquete no Mundial da Turquia, 
entre os dias 28 de agosto e 12 de 
setembro. A principal novidade 
do grupo é o armador Raulzin-
ho, de apenas 18 anos. Enquanto 
isso, os quatro astros brasileiros 
da NBA - Nenê, Leandrinho, An-
derson Varejão e Tiago Splitter - 
estão garantidos.
	 O anúncio do corte ac-
onteceu logo depois do jogo-ex-
ibição numa quadra ao ar livre, 
no bairro do Harlem, em Nova 
York, nos Estados Unidos. Num 
clima festivo, a seleção brasileira 
perdeu para Porto Rico por 77 a 
55. Mas, para evitar contusões e 
desgaste debaixo do sol forte, os 
dois times não forçaram o ritmo 
e apenas cumpriram tabela du-
rante a partida, que fazia parte de 
um evento promocional de um 
patrocinador.
	 Agora, após essa rápida 
passagem pelos Estados Unidos, 
que serviu para definir o grupo de 
12 jogadores, a seleção brasileira 
embarca diretamente para a Es-
panha, onde disputa um torneio 
na semana que vem contra ar-
gentinos e espanhóis. Na sequên-
cia, o Brasil ainda encara uma 
competição em Lyon, na França, 
antes de viajar para a Turquia, 
onde acontecerá o Mundial.

Confira os 12 escolhidos para o 
Mundial:

Anderson Varejão - ala/pivô •	
- 27 anos - Cleveland Cava-
liers (EUA) 
Nenê - pivô - 27 anos - Den-•	
ver Nuggets (EUA)
Murilo - pivô - 26 anos - São •	
José (SP)

Tiago Splitter - pivô - 25 anos - San •	
Antonio Spurs (EUA)
Marquinhos - ala - 25 anos - Pin-•	
heiros (SP)
Guilherme Giovannoni - ala - 29 •	
anos - Universo (DF)
Marcelinho Machado - ala - 34 •	
anos - Flamengo (RJ)
Leandrinho - ala/armador - To-•	
ronto Raptors (EUA)
Alex - ala/armador - 30 anos - Uni-•	
verso (DF)
Marcelinho Huertas - armador - 26 •	
anos - Caja Laboral (ESP)
Nezinho - armador - 29 anos - Uni-•	
verso (DF)
Raulzinho - armador - 18 anos - •	
Minas Tênis (MG) 

	 Os jogadores da Seleção Bra-
sileira foram alvos de elogios por parte 
de membros da delegação americana e 
do porto-riquenho Carlos Arroyo. To-
dos apostam em uma boa performance 
da equipe comandada pelo argentino 
Rubén Magnano no Mundial de Bas-
quete, na Turquia. 	 Mesmo fora de 
uma Olimpíada desde Atlanta 1996, a 
Seleção Brasileira é uma das mais espe-
radas no torneio por contar com qua-
tro jogadores da NBA - Tiago Splitter 
(San Antonio Spurs), Anderson Varejão 
(Cleveland Cavaliers), Nenê (Denver 
Nuggets) e Leandrinho (Toronto Rap-
tors). 	 O Mike Krzyzewski, coman-
dante dos Estados Unidos e conhecido 
popularmente como Coach Kelogiou 
alguns jogadores da Seleção. "Nenê e 
Varejão são jogadores de qualidade e o 
Brasil conta também com o Splitter, que 
está chegando ao San Antonio Spurs", 
disse. 			   Na conversa en-
tre os jogadores e a imprensa, percebeu-
se o desconhecimento da maior parte 
dos atletas sobre as seleções e os joga-
dores que estarão presentes no Mundi-
al, que será realizado de 28 de agosto a 
12 de setembro.

Rajon Rondo, uma das apostas dos 
EUA, admitiu que não tem muito con-
hecimento sobre os rivais e conta com o 
Coach K para poder tirar vantagem dos 
rivais na competição. 			 
O porto-riquenho Carlos Arroyo dis-
suadiu dos seus rivais de quadra e mos-
trou estar atento ao torneio. O jogador 
do Miami Heat leva vantagem por ter 
atuado por alguns anos no continente 
europeu.	

"A Espanha sempre está forte e o 
Brasil tem um bom "armamento". 
Grécia, Turquia e Rússia também 
contam com boas equipes. É uma 
competição que há muitos favoritos, 
mas também temos um bom time e 
acho que será um torneio bem in-
teressante", afirmou. 			 
		  Sobre o Brasil, Ar-
royo afirmou que será um "time 
difícil de se bater" e será interessante 
ver os atletas do País que atuam na 
NBA presentes na Turquia. 		
		  Aos 31 anos, Carlos 
Arroyo já sabe de cor o que é en-
frentar o Brasil. Carrasco da seleção 
verde-amarela em várias ocasiões, o 
armador de Porto Rico perdeu o tí-

tulo da Copa América 
em casa no ano passa-
do para a equipe lid-
erada por Anderson 
Varejão e Leandrin-
ho. No Mundial, um 
novo confronto entre 
os rivais só pode ac-
ontecer no mata-ma-
ta. Mas Arroyo já está 
pensando na possi-
bilidade, ainda mais 
depois de saber que 
o Brasil vai completo 
para a Turquia.
	- Todos eles vão jogar? 
Até o Nenê? Opa, isso 
muda todo o campe-
onato para mim – riu 

o armador porto-riquenho, em con-
versa na manhã de quinta-feira com 
jornalistas da América Latina no Ra-
dio City Music Hall, em Nova York.
	 Arroyo não vê a hora de en-
trar em quadra na sexta-feira, mesmo 
sabendo que o duelo com os brasilei-
ros às 14h, no Harlem, será apenas 
um jogo de exibição, parte do Nike 
World Basketball Festival.- O Brasil 
vai ser forte com todo mundo junto. 
Vamos fazer esse jogo-treino, estou 
ansioso.
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seleção brasileira


